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Segurança

O uso de novas tecnologias 
tem ajudado síndicos e 
moradores de condomínios 
a viver num ambiente mais 
seguro e com mais confo
 o. 
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Manutenção

Condomínios reduzem suas contas 
de água com a instalação de 
eliminadores de ar na tubulação 
de água. Equipamento deve ser 
instalado pela Copasa.
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Legislação

O uso de procurações 
em um condomínio deve 
ser regulamentado pela 
convenção como forma de 
evitar injustiças nas relações 

condominiais. Página 4

Investimento em paisagismo garante 
uma melhora na qualidade do ambiente e 

a valorização financeira do condomínio.

Página 6

Beleza 
que 
valoriza

Atenção síndicos e síndicas!
Então, caso queira continuar recebendo o Jornal do Síndico, todos os meses, encaminhe uma 
mensagem no nosso número de WhatsApp, com os dados de nome e endereço completo do 

condomínio.

Estamos atualizando nosso cadastro. Jornal do Síndico

(31) 9 8481-7642

26 anos ao lado de síndicos 
e síndicas de BH e Região. 

• CAFÉ DA MANHÃ
• PALESTRAS
• ALMOÇO DE     
 CONFRATERNIZAÇÃO
• SORTEIO DE BRINDES

FAÇA A SUA INSCRIÇÃO 
PELO NOSSO WHATSAPP

(31) 98481-7642

Vem aí o

O nosso tradicional 
encontro de fi m de ano!
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Neste mês de setembro, o Jornal 
do Síndico traz uma reporta-

gem especial retratando a impor-
tância de investir em paisagismo, 
uma parte da arquitetura e do ur-
banismo que muitas vezes não é 
abordada nos projetos, mas que é 
muito importante para promover 
o bem-estar entre os moradores. 
A arquiteta Regina Penedo expli-
ca que até mesmo nos condomí-
nios que não possuem grandes 
áreas é possível cria ambientes 
agradáveis e que valorizam o pa-
trimônio de todos. 

Valorizar as áreas verdes ou criar 
pequenos ambientes com vasos 
e plantas proporcionam um bem 
estar-estar para aqueles que mo-
ram nos condomínios. Pesqui-
sas comprovam que ambientes 
verdes têm o poder de reduzir 
os níveis de estresse e ansiedade, 
contribuindo diretamente para 
uma vida mais saudável. Além 
do impacto no bem-estar, esses 
ambientes podem proporcionar 
uma maior convivência entre os 
moradores. 

Outro assunto em destaque é 
o que fala sobre os eliminado-
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IGP-M (FGV) -0,06 0,05 -0,95 -1,84 -1,93 -0,72

INPC (IBGE) 0,77 0,64 0,53 0,36 -0,10 -0,09

IPC (FIPE) 0,43 0,39 0,43 0,20 -0,03 -0,14

CUB/MG 3,34    0,16 -0,01 0,11 0,10 -0,18

POUPANÇA 0,5000 0,5000 0,5000 0,5000 0,5000 0,5000

SAL. MÍNIMO 1.212,00 1.212,00 1.212,00 1.320,00 1.320,00 1,320,00

IMPOSTO DE RENDA

Base Cálculo Alíquota a deduzir

Até R$ 1.903,98 ISENTO

De R$ 1.903,99  até  2.826,65 7,5% R$ 142,80

De R$  2.826,66  até  3.751,05 15% R$ 354,80

De R$ 3.751,06 até  4.664,68 22,5% R$ 636,13

Acima de R$ 4.664,68 27,5% R$ 869,36

PISO SALARIAL MÍNIMO  R$ 1.459,04
FAXINEIRA OU SERVENTE R$ 1.459,04
ASCENSORISTA R$ 1.463,60
GARAGISTA R$ 1,486,46
MANOBRISTA R$ 1.685,45
PORTEIRO OU VIGIA R$ 1.767,81
ZELADOR OU ENCARREGADO R$ 2.195,39

Os valores acima valem para empregados admitidos pelos con-
domínios a pa
 ir de 01/09/2022 segundo convenção coletiva de 
trabalho da categoria assinada pelo Sindicon e Sindeac.
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A conta de água é uma das 
maiores despesas do condo-
mínio. Não é justo que os 
consumidores paguem por 
aquilo que não consomem. 
Diversas matérias em jornais 
e telejornais têm demonstrado 
que existe ar nas tubulações 
e que este ar faz os hidrôme-
tros girarem como se estivesse 
passando água pela tubula-
ção. Em alguns casos, consu-
midores enchiam balões em 
torneiras, para demonstrar a 
existência de ar.

Cabe aos consumidores exi-
girem da Copasa a instalação 
do produto, conforme acordo 
firmado junto ao Ministério 
Público de Minas Gerais.

E, para finalizar, nossa edi-
ção de setembro ainda chega 
recheada de assuntos relacio-
nados a procurações, dicas de 
convivência entre condômi-
nos, como adotar a mediação 
como forma de atenuar os 
conf litos nos condomínios. É 
muito assunto! Tenham todos 
uma ótima leitura.

O Palácio das Mangabeiras, 
antiga residência dos gover-

nadores mineiros, foi palco de 
um grande evento no último dia 
28 de agosto. Centenas de sín-
dicos pro� ssionais se reuniram 
para participar do “Condomí-
nio em Movimento” promovido 
pela Pacto administradora.

Construído entre os anos 1951 
e 1955, o Palácio tem projeto 
do arquiteto Oscar Niemeyer e 
paisagismo de Burle Marx e foi 
transformado em um espaço 
aberto à população em 2022.

O Condomínio em Movimento 
reuniu alguns pro� ssionais que 
atuam no mercado mineiro que 
passaram suas experiências para 
as centenas de síndicos pro� s-
sionais que estiveram presentes. 
Segundo Leonardo Motta, sócio 
fundador e presidente da em-
presa, a ideia do evento foi a de 

valorizar esses pro� ssionais que 
estão em ascensão no mercado 
condominial. “O sindico pro� s-
sional, hoje, está atuando mais 
como um CEO do condomínio, 
e a atuação dele com o condomí-
nio passa pelo Conselho – que 
deixa de ser um conselho � scal 
e passa a ser um conselho admi-
nistrativo. O Síndico pro� ssio-
nal não é uma pro� ssão regula-
mentada, mas é um pro� ssional 
que estudou, que se dedica e que 
está capacitado para colocar o 
condomínio na posição que ele 
merece” comentou. 

Entre os palestrantes da noi-
te estiveram a jornalista Rita 
Mundim, o advogado Silvio 
Cupertino e Ariano Cavalcanti 
de Paula, Presidente do Sicoob 
e da Netimóveis. O cerimonial 
� cou por conta do competente 
Leonardo Mascarenhas. 

Paisagismo como qualidade de vida
com o equipa-
mento. Apesar da 
Copasa criar em-
pecilhos para ins-
talar o aparelho, é 
direito do consu-
midor exigir a sua 
instalação, que só 
pode ser executa-

da pela companhia.

Vale ressaltar que o equipamen-
to foi aprovado por entidades 
renomadas como a Universi-
dade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e pela Universidade 
Federal de Itajubá (UNIFEI), 
que emitiram laudos favoráveis 
ao produto após a realização de 
testes em laboratórios que de-
monstraram a e� ciência do eli-
minador de ar.

res de ar. Muito 
comum no início 
dos anos 2000, 
esse equipamen-
to gerou polêmi-
ca com a Copasa 
que se recusava a 
instalar o produto 
nos condomínios. 
Porém, a realização de um 
TAC (Termo de Ajustamento 
de Conduta), junto ao Ministé-
rio Público, obrigou a empresa 
a permitir a instalação do pro-
duto que retira o ar das tubula-
ções de água e reduz o valor da 
conta dos consumidores. 

No artigo do advogado Kênio 
Pereira de Souza, você poderá 
ver exemplos de consumido-
res que instalaram o produto 
e obtiveram bons resultados 

 Condomínio

Palestras foram realizadas em um ambiente altamente descontraído

Diversos síndicos pro� ssionais que atuam no mercado estiveram presentes no evento

em Movimento

Pexels

Apesar da Copasa criar empecilhos 
para instalar o aparelho, é direito 
do consumidor exigir a sua 
instalação
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E L E V A D O R E S

Manutenção preventiva e corretiva
Modernização de cabinas e modernização técnica

Reparos em geral

ESTAMOS PREPARADOS PARA SURPREENDER VOCÊ

Agende uma vista     3222-6685 | Visite nosso site     controlelevadores.com.br

Coluna do Sindicon

Carlos Eduardo Alves de Queiroz
presidente

Casos de violência nos condomínios 
são motivos de preocupação

Os casos de violência nos condomínios em várias cidades têm recebido 
destaque na imprensa nos últimos dias. São dezenas de denúncias de 
agressões contra moradores, funcionários e síndicos. O que fazer para 
combater a violência? Os síndicos e síndicas devem sempre tentar uma 
conciliação entre os envolvidos nos atritos.

Os casos de agressões físicas e verbais devem ser registrados em um bo-
letim de ocorrência. As imagens que mostram esses casos devem ser pre-
servadas e entregues à polícia quando solicitadas. As imagens não podem 
ser compa
 ilhadas em redes sociais para evitar a exposição das pessoas.

Toda vez que o síndico for conversar com as pessoas envolvidas nas 
agressões, deve ter sempre uma testemunha, alguém que faça pa
 e da 
composição do condomínio. O síndico deve evitar ir até a casa ou sala do 
condômino para falar de algum problema. Isso evita as agressões contra 
os síndicos.

Os casos mais comuns que geram atritos entre os condôminos são as va-
gas de garagem, barulho depois das 22 horas, fezes de animais nas áreas 
comuns, pessoas que arrastam objetos, lixo fora do lugar e até o uso da 
descarga de madrugada.

Sugiro que os condomínios façam campanhas educativas na tentativa de 
amenizar esses problemas. A pessoa que insistir em causá-los, deve ser 
notificada por escrito. Após uma terceira notificação, o condomínio pode 
aplicar uma multa.

É impo
 ante que o condomínio tenha um advogado para as orientações 
jurídicas em todos os casos de violência. Isso evita, por exemplo, que o 
condomínio seja responsabilizado em um processo.

presidente

> Cotidiano ����André Resende

9 dicas para uma convivência 
Harmoniosa em Condomínios

1.Evite Barulhos Excessivos:

Durante atividades que possam 
gerar barulho, como obras, repa-
ros ou mudanças, certi� que-se de 
respeitar os horários permitidos 
pelo condomínio para atividades 
ruidosas. A Lei do Silêncio é um 
guia importante nesse aspecto, e 
cumprir os horários restritos ajuda 
a evitar incômodos aos vizinhos.

2. Comunique-se com o Síndico 
e Vizinhos:

Antes de realizar obras ou refor-
mas em seu apartamento, comu-
nique ao síndico e aos vizinhos 
sobre os planos e a duração esti-
mada das atividades. Esclarecer 
os procedimentos e a previsão 
de conclusão demonstra respeito 
e evita surpresas para os demais 
moradores.

3. Cuidado com a Disposição de 
Lixo e Entulhos:

Descarte o lixo e entulhos corre-
tamente, seguindo as regras do 
condomínio. Lixo mal disposto 
pode causar mau cheiro e atrair 
insetos, prejudicando a convivên-
cia e a limpeza do ambiente.

4. Veri� que a Estrutura e Enca-
namentos:

Realize manutenções periódicas 
na estrutura e encanamentos de 
seu apartamento. Veri� que se 
não há vazamentos ou problemas 
que possam afetar a estrutura dos 
demais apartamentos. Prevenir é 
sempre a melhor solução.

5. Instalações de Ar-Condicio-
nado e Aquecedores:

Se for instalar ar-condicionado ou 
aquecedores em seu apartamen-
to, procure seguir as normas do 
condomínio e da legislação muni-
cipal. Certi� que-se de que não ha-

espaços com objetos pessoais ou 
móveis, garantindo a livre circu-
lação dos moradores.

8. Utilização de Churrasqueiras 
e Espaços de Lazer:

Ao utilizar as churrasqueiras e 
espaços de lazer do condomínio, 
respeite as regras estabelecidas e 
deixe o local limpo e organizado 
após o uso.

9. Respeito às Normas do Regu-
lamento Interno:

Conheça e respeite as normas 
do regulamento interno do 
condomínio. Essas regras fo-
ram criadas para manter a har-
monia e o bom convívio entre 
os moradores.

verá interferência na fachada do 
prédio e se o condomínio suporta 
a carga extra de energia.

6. Cuidados com Animais de Es-
timação:

Se tiver animais de estimação, 
atente-se para que não incomo-
dem os vizinhos com latidos 
excessivos, principalmente em 
horários de descanso. Mantenha 
a higiene e a limpeza ao passear 
com eles nas áreas comuns do 
condomínio.

7. Não Obstrua as Áreas Co-
muns:

Respeite as áreas comuns do con-
domínio, como corredores, halls e 
áreas de lazer. Evite obstruir esses 

INFORMAÇÃO
DE QUALIDADE
VOCÊ 
ENCONTRA 
TAMBÉM, NO

Desca« e o lixo e entulhos 
corretamente, seguindo as regras 
do condomínio

A manutenção adequada dos apa« amentos em condomínios é essencial para garantir o bem-estar e a 
convivência harmoniosa entre os moradores. Pequenos cuidados individuais podem fazer toda a diferença 
para evitar transtornos e garantir um ambiente agradável para todos. Confira algumas dicas impo« antes 
para que a manutenção dos apa« amentos não prejudique o convívio com os demais moradores.

 Rua Guajajaras, 715 sala 603 - Lourdes -  BH/MG - Tel: 3281-8779

Tutores de animais de estimação devem seguir as normas do condomínio

Manter um convívio harmonioso 
em condomínios requer o com-
prometimento de cada morador 
na manutenção adequada de suas 
unidades. Pequenos cuidados indi-
viduais são fundamentais para evi-
tar atritos e garantir a tranquilidade 
de todos. Ao adotar essas dicas, os 

moradores contribuem para uma 
convivência saudável e agradável, 
fortalecendo a sensação de comuni-
dade e tornando o condomínio um 
lugar ainda mais acolhedor para to-
dos os seus residentes.

*Jornalista

@jornaldosindicobh
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> Legislação ��� Henrique Castro

A in(justiça) do uso das procurações 
nas eleições de condomínios

Sabemos que a legislação pá-
tria assegura o uso desse 

contrato por meio do qual uma 
pessoa, denominada manda-
tário, recebe poderes de outra, 
designada mandante, para, em 
nome e por conta desta última, 
praticar atos jurídicos ou admi-
nistrar interesses e também de-
nominado de mandato (do latim 
mandatum, i “encargo, cargo, 
comissão”), assim, descrito do 
código civil nos art. 653 e 654. 

LIMITE - As convenções con-
dominiais sendo instrumento 
normativos da vida condomi-
nial pode disciplinar o uso das 
procurações e limitar o número 
desse instrumento por pessoa.

O congresso nacional tentou por 
meio de vários projetos de lei 
(pls 2925/97 , 7594/14 e 8611/17) 
frear ou tentar disciplinar esses 
abusos, mas todos foram rejei-
tados. Diante disso, o que fazer, 
já que não podemos proibir esse 
tipo de contrato (mandato)? 

A comunidade condominial 
deve melhor escolher quem será 
o seu síndico, mas as vezes, o 
uso de procurações torna-se o 
“� el da balança” e pode levar a 
injustiça e desequilíbrio das re-
lações, principalmente quando 
essas ações de coleta de procura-
ções são orquestradas pelo anti-
go gestor com “uso da máquina 
administrativa” como às vezes 

é feito nas eleições majoritárias 
para cargos do poder executivo, 
prática que deve ser repelida.

O uso de um número grande de 
procurações é deselegante, antipá-
tico, mesquinho e cria uma espécie 
de ditadura no condomínio, geran-
do mal-estar. 

Por isso, é fundamental criar meca-
nismos como: alteração da convenção 
para limitar o número de procura-
ções por unidade; durante a assem-
bleia fazer um pleno controle desses 
documentos (quanto a legitimidade e 
sempre reter o original) e; sempre pre-
ver regras claras nos editais de convo-
cação das assembleias quanto ao uso 
das “famigeradas” procurações. 

E com esse jogo das procurações nas 
assembleias condominiais (in)justiça 
seja feita. Avante condominial!!

*Advogado, professor universitário e diretor da 
Anacon no DF e estará presente no 19º Dia do 
Síndico em BH - hccondominios@gmail.com

Habitualmente tenho pa« icipado de assembleias, e muitas com 
a pauta de eleição de síndico. É visível o uso de procurações para 
fins de votação e, como sabemos, não é proibido, mas é visto 
como (i)moral e dependerá de que lado esteja nessa relação. 

Seu Condomínio ��� Simone Gonçalves

Promovendo a pa« icipação ativa dos
moradores na administração do condomínio

Essas iniciativas aproximam 
os moradores, criam laços de 
amizade e despertam o sentimento 
de comunidade

A administração eficiente de um condomínio vai além das habili-
dades do síndico; a pa« icipação ativa e engajada dos moradores é 
crucial para uma convivência harmoniosa e um ambiente condomi-
nial próspero. Quando os condôminos se sentem envolvidos e têm 
voz nas decisões, a coletividade se fo« alece, e os benefícios se 
tornam notáveis. Neste a« igo, abordaremos estratégias essenciais 
para que os síndicos estimulem a pa« icipação ativa dos morado-
res, garantindo uma gestão democrática e colaborativa.

A base para promover a parti-
cipação ativa dos moradores 

é a comunicação transparente e 
efetiva. O síndico deve manter 
todos informados sobre assun-
tos relevantes do condomínio, 
como projetos em andamento, 
eventos, questões � nanceiras e 
decisões importantes. Utilizar 
diversos canais de comunicação, 
como e-mails, murais e grupos 
de mensagens, é fundamental 
para alcançar o máximo de mo-
radores possível. Além disso, 
promover assembleias periódi-
cas é uma excelente forma de 
abrir espaço para discussões e 
garantir que cada um possa ex-
pressar suas opiniões.

GRUPOS - Criar comissões e 
grupos de trabalho para abor-
dar questões especí� cas é uma 

maneira e� caz de engajar os 
moradores. Temas como sus-
tentabilidade, segurança, lazer e 
manutenção podem ser alvos de 
comissões que se encarreguem 
de propor soluções e colaborar 
com o síndico na tomada de de-
cisões. Incentivar a participação 
e trabalhar de forma colaborati-
va com esses grupos é essencial 
para valorizar o esforço de cada 
membro e reconhecer suas con-
tribuições.

Ao enfrentar decisões importan-
tes, como investimentos em me-
lhorias ou mudanças em regras 
internas, realizar enquetes e pes-
quisas de opinião pode ser uma 
ferramenta valiosa. Isso permi-
te que os moradores expressem 
suas preferências e ofereçam 
sugestões, criando um ambiente 

ração entre os moradores são 
excelentes oportunidades para 
promover a participação ati-
va. Festas temáticas, feiras de 
troca, mutirões de limpeza e 
eventos esportivos são apenas 
algumas das opções que podem 
ser exploradas. Essas iniciati-
vas aproximam os moradores, 

criam laços de amizade e des-
pertam o sentimento de comu-
nidade, fomentando o engaja-
mento e a colaboração.

Reconhecer e valorizar as con-
tribuições dos moradores é fun-
damental para incentivar o en-
gajamento contínuo. O síndico 
deve ser grato e elogiar aqueles 
que se envolvem ativamente na 
vida condominial, seja por meio 
de participação em comissões, 
sugestões construtivas ou ações 
voluntárias. Um simples reco-
nhecimento pode fazer com que 
os moradores se sintam mais 
motivados a participar e contri-
buir ainda mais.

Em suma, promover a partici-
pação ativa dos moradores na 
administração do condomínio 
requer uma abordagem comu-
nicativa, transparente e aberta 
ao diálogo. Incentivar a for-
mação de grupos de trabalho, 
realizar pesquisas de opinião, 
promover eventos participati-
vos e valorizar as contribuições 
são estratégias que favorecem o 
engajamento e contribuem para 
uma gestão mais democrática e 
bem-sucedida. Quando síndi-
cos e moradores trabalham em 
conjunto, a vida condominial se 
torna mais harmoniosa e enri-
quecedora para todos.

*Advogada Especialista em Imóveis e 
Condomínios - contato@simonegoncalves.com.br

de inclusão e democracia. O sín-
dico deve levar em consideração 
os resultados dessas pesquisas, 
buscando encontrar soluções 
que atendam ao maior número 
de pessoas possível.

INTERAÇÃO - Eventos e ati-
vidades que incentivem a inte-

O uso de um número grande 
de procurações é deselegante, 
antipático, mesquinho e cria 
uma espécie de ditadura no 
condomínio

Pexels
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> Manutenção ����Kênio de Souza Pereira

Produto deve ser instalado antes do hidrômetro

Eliminador de ar reduz o 
consumo de água em 25%

O Ministério Público de Minas 
Gerais, após constatar a e� -

ciência do Eliminador de ar da 
Aquabras, por meio de laudos téc-
nicos da UFMG (99% de e� ciên-
cia) e da UNIFEI - Universidade 
Federal de Itajubá (com 80% de 
e� ciência), � rmou em 2006 um 
Termo de Ajustamento de Con-
duta com a Copasa, que passou a 
ser obrigada a instalar esse equipa-
mento. Entretanto, isso deixou de 
ser divulgado, pois não interessa 
às empresas de saneamento perder 
receita com a eliminação do ar que 
é contabilizado pelo hidrômetro. 

É LEI - A Lei Estadual nº12.645 
de 17/10/1997 prevê o direito de 
qualquer consumidor solicitar a 
instalação do eliminar de ar, sen-
do que a Copasa só aceita instalar 
o equipamento da Aquabras por 
ser o único que possui os laudos 
da UFMG e da UNIFEI, além do 
Laudo do INMETRO, o qual atesta 
que ele não prejudica o funciona-
mento do hidrômetro. A Copasa 
deveria cumprir esta Lei que deter-
mina em seu art. 2º “o teor desta lei 
será divulgado ao consumidor por 
meio de informação impressa na 
conta mensal de água emitida pela 
empresa concessionária”.

O médico José de Paula, morador 
no bairro Mangabeiras, foi um dos 
primeiros a instalar, em 2000, o 
eliminador de ar na sua residência, 
relata: “Há mais de 20 anos tenho 
obtido economia no consumo de 
água, pois instalei o eliminador ao 
perceber o barulho de ar, especial-
mente após as rotineiras interrup-
ções de abastecimento na região 

onde resido. Após instalar o equi-
pamento, o consumo registrado no 
hidrômetro caiu 30%. Diante do 
fato do valor da água ser cobrado 
por faixas que sobem gradualmente 
conforme a elevação do consumo, 
ao retirar o ar do cano, o valor da 
conta reduziu em torno de 50%”. 

NO CONDOMÍNIO - Vários são 
os relatos de redução do valor da 
conta, como o ocorrido em edi-
fícios na Savassi e Funcionários 
com contas que vinham em tor-
no de R$8.000,00 e que caíram 
para R$5.500,00, como no caso 
do Edifício Ana Carolina, na Rua 
Tomaz Gonzaga. No mês julho 
deste ano, o consumo registra-
do foi 100.000 litros a menos se 
comparado com o mesmo mês de 
2022, sendo que a Copasa tinha 
a� rmado que nessa região nunca 
teria problema de ar nos canos.  

Outro caso de redução do con-
sumo e da conta se deu no bairro 
Padre Eustáquio: um condomínio 
situado na Rua Humaitá, em Belo 
Horizonte, composto de 30 aparta-
mentos tinha registrado em agosto 
de 2020 o consumo de 415.000 li-
tros.  Após instalar o equipamen-
to, o hidrômetro registrou 214.000 
litros, no mês seguinte. Sua síndica 
Luriane Batislete, conta que “de-
pois que o eliminador de ar foi 
instalado, controlamos numa ta-
bela diária o consumo do edifício, 
sendo que ele passou a � car na mé-
dia de 293.000 litros e atingiu num 
mês, o máximo de 340.000 litros, 
ou seja, o consumo passou a ser 
bem menor que daquele que era re-

As constantes interrupções de abastecimento de água de-
correntes da manutenção das redes hidráulicas, somadas às 
variações de pressão, aumentam a presença de ar nos enca-
namentos e fazem com que o hidrômetro dispare e resulte no 
aumento do registro de consumo o que traz aos consumido-
res um acréscimo em suas contas. Isto é: uma pa« e do que 
residências, condomínios e empresas pagam em suas contas 
de água, na realidade, decorre do ar existente no cano. Você 
paga ar como se fosse água.

Conforme o TAC realizado pelo 
Ministério Público, a Copasa tem 
o prazo de 21 dias para instalar os 
eliminadores

gistrados anteriormente, em torno 
de 430 a 450.000 litros”.  Luriane 
esclarece que “a conta que era de 
R$3.971,00 caiu para R$1.890,00, 
o que gerou satisfação para os mo-
radores”, tendo valido a pena pagar 
pela instalação que foi em torno de 
R$215,00 para a Copasa.

No Residencial Gran Park um 
condomínio fechado de casas, em 
Vespasiano/MG, o morador An-
dré Lorenzini, conta que instalou 
dois eliminadores, no condomínio 
e na sua casa no início de 2023. 
“Do começo deste ano até julho, 
a economia na conta foi de 25%”. 
André a� rmou que “na região são 
realizadas muitas manutenções 
na rede hidráulica, resultando em 
constantes interrupções no forne-
cimento de água em Vespasiano, o 
que motivou vários vizinhos insta-
lar o eliminador nas suas casas.

OBSTÁCULOS DA COPASA - Nos 
casos citados, todos relataram de-
terminada burocracia ou demora 
da Copasa em instalar o eliminador 
como a� rma Lorenzini: “a Copasa 

custou a aceitar instalar, mas me-
diante as reclamações que foram 
realizadas, tanto o condomínio, 
quanto diversas casas conseguiram 
o mesmo benefício, obtendo assim 
a eliminação do pagamento pelo 
ar que gira o hidrômetro como se 
fosse água”. E conclui, “a Copasa 
cria obstáculos para instalar o eli-
minador de ar que é bené� co para a 
população, tendo ela falhado ao não 
divulgar esse direito e ainda criar 
barreiras para o consumidor que 
deseja economizar”.

Rotineiramente a Copasa envia uma 
Cartilha que contém a� rmações 
inverídicas para inibir a instalação, 
pois alega que não há ar nos canos e 
que o eliminador traz riscos. Ocorre 
que conforme estudos de instituições 
renomadas, o ar está presente em 
qualquer encanamento no mundo. 
A Copasa age de forma incorreta, 
pois ela possui os laudos da UFMG 
e da UNIFEI que con� rmam que o 
eliminador funciona perfeitamente 
há mais de 16 anos, e reiterados casos 
comprovados de que àqueles que o 
instalam têm signi� cativa redução 

em suas contas de água, seja imóvel 
comercial ou residencial localizados 
em várias regiões de BH, além de di-
versas cidades. 

TRANSPARÊNCIA - Diante do su-
cesso do site Reclame Aqui, consta-
ta-se que a população antes de re-
alizar qualquer transação faz uma 
consulta sobre o produto que dese-
ja comprar. O fato é que ao inserir 
na busca no site “Eliminador de ar” 
ou “Aquabras”, o site não registrou 
nenhuma uma reclamação nesses 
20 anos de existência do aparelho, 
o que comprova que os milhares 
de consumidores que instalaram 
o eliminador de ar estão satisfeitos. 

Conforme o TAC realizado pelo 
Ministério Público, a Copasa tem o 
prazo de 21 dias para instalar os eli-
minadores, entretanto, nunca houve 
o cumprimento deste prazo o que se 
dá, para desestimular a colocação do 
eliminador de ar, pois a concessio-
nária, não deseja perder receita. Os 
condomínios e demais consumido-
res que instalaram relatam que vale 
a pena insistir na instalação, pois a 
economia de mais de 20% ao mês 
é expressiva, especialmente por ser 
duradoura ao evitar os possíveis au-
mentos decorrente de entrada de ar 
no cano. O eliminador tem o custo 
de R$599,00.  Há inúmeros edifícios, 
casas, lojas e estabelecimentos co-
merciais e industriais que reduziram 
expressivamente o valor pago ao não 
deixar o ar fazer o hidrômetro girar. 
Seu custo é baixo em relação a eco-
nomia obtida no custo da água que 
é a segunda despesa mais alta dos 
condomínios. 

A Copasa só instala o aparelho me-
diante a solicitação de instalação pelo 
WhatsApp (31) 99770-7000, e antes 
da instalação há uma visita técnica. 
Importante destacar que nos casos 
de condomínios, o síndico pode so-
licitar a instalação bastando a assem-
bleia aprovar com a maioria simples 
dos presentes na reunião. 

*Diretor Regional de MG da Associação 
Brasileira de Advogados do Mercado Imobiliário 
- Colunista da Rádio Justiça do STF, do Diário 
das Leis, dos Jornais O Tempo, Hoje em Dia, 
Diário do Comércio e Jornal do Síndico - kenio@
keniopereiraadvogados.com.br

Conheça o 
Grupo LD TECH!

Atuamos em todo o Brasil, 
levando as melhores soluções
para o seu condomínio

Serviços prestados
 Desratização
 Controle de pragas
 Limpeza de caixa d’água
 Hidrojateamento
 Desentupimento
 Limpeza de fossa
 Sanitização

Monte seu combo e 
pague em até 12x

ldtechbrasil.com.br ldtechdedetizadora

Faça seu orçamento
  (31) 98244-5281
 Ld.contato22@gmail.com

Divulgação
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Segurança ��� André Resende

Como a tecnologia ajuda a 
transformar a gestão do condomínio

No cenário moderno de avanços tecnológicos, os condomínios 
estão experimentando uma verdadeira revolução em suas ges-
tões. Os condomínios inteligentes têm surgido como uma res-
posta inovadora para otimizar processos, melhorar a segurança 
e proporcionar maior comodidade aos moradores. A adoção de 
soluções tecnológicas vem se mostrando cada vez mais efi-
ciente e vantajosa para o bem-estar e a qualidade de vida nas 
comunidades condominiais. Nesta repo« agem, exploramos 
como a tecnologia está transformando a gestão condominial e 
tornando a vida dos moradores mais prática e conectada.

Uma das principais vantagens 
dos condomínios inteligentes 

é a automatização de processos. 
O controle de acesso por meio de 
dispositivos como tags, aplica-
tivos móveis e biometria tem se 
mostrado uma alternativa segura 
e e� ciente aos antigos sistemas de 
chaves e porteiros físicos. Além 
de proporcionar mais agilidade, o 
controle de acesso digital permite 
o monitoramento em tempo real, 
o que contribui para o aumento da 

segurança nas áreas comuns e no 
perímetro do condomínio.

A tecnologia também tem sido apli-
cada para promover a sustentabili-
dade em condomínios. A instalação 
de sistemas de energia solar, gestão 
inteligente de energia e coleta se-
letiva de resíduos são exemplos de 
soluções que têm sido adotadas em 
condomínios inteligentes. Além de 
reduzir os custos de energia e a pe-

gada de carbono, essas medidas re-
� etem uma preocupação crescente 
com o meio ambiente e incentivam 
práticas mais sustentáveis por parte 
dos moradores.

APLICATIVOS - Os aplicativos de 
gestão de condomínios estão se 
tornando uma ferramenta indis-
pensável para síndicos e morado-
res. Essas plataformas permitem 

que os condôminos acessem infor-
mações importantes, como atas de 
assembleias, prestação de contas, 
reservas de áreas comuns e comu-
nicados, de forma rápida e prática. 
Além disso, os aplicativos facilitam 
a comunicação entre moradores e 
síndico, promovendo maior trans-
parência e agilidade na resolução 
de questões condominiais.

A moradora do condomínio 
Abrolhos, em João Pessoa, Rafaela 
Maia, comentou que, desde a ado-
ção do novo aplicativo para gerir 
o condomínio, a dinâmica dos 
moradores com o síndico e com o 
espaço comunitário tem sido be-
ne� ciada dia a dia. 

“O controle de acesso por meio do 
aplicativo nos trouxe mais segu-
rança e praticidade, pois não pre-
cisamos mais nos preocupar com 
chaves perdidas. Além disso, o 
aplicativo de gestão tem sido uma 
mão na roda, pois conseguimos 
acessar informações importantes 
e enviar sugestões para o síndico 
de forma mais rápida. A sustenta-
bilidade também é um ponto mui-
to positivo; agora, podemos acom-
panhar o consumo de energia e 
fazer nossa parte para preservar o 
meio ambiente”, relatou.

*Jornalista

O controle de acesso por meio de 
dispositivos como tags, aplicativos 
móveis e biometria tem se mostrado 
uma alternativa segura e eficiente

Quando o jardim, o espaço verde 
é implantado ou requalificado, 
os imóveis valorizam em média 
de 10% a 15% no valor total

Paisagismo valoriza patrimônio em até 15%

Em um mundo cada vez mais 
agitado, encontrar um refú-

gio para desacelerar virou qua-
se uma necessidade básica. E é 
aí que entra o paisagismo nos 
condomínios. A arquiteta e pai-
sagista Regina Penedo explica 
que pode ser difícil encontrar 
uma área no condomínio para 
ser adaptada para uma área 
verde, mas uma vez adaptada, 
funciona perfeitamente e com 
pouca manutenção.

“Muitos condomínios não tem espa-
ço para requalificar. Hoje as pessoas 
estão investindo muito em jardim 
vertical, fica um pouco mais caro 
quando é irrigado, mas não dá traba-
lho, gasta pouca água, porque funcio-
na como um sistema de gotejamento, 
mas uma vez feito, fica muito tran-
quila a manutenção”, comentou. 

ESTRESSE - Pesquisas recentes 
mostram que ambientes verdes 
têm o poder de reduzir os níveis 

que a manutenção é muito impor-
tante para que o jardim não � que 
fora de controle e cause uma má 
impressão. A questão é que pelo 
jardim, a gente já sabe se o prédio 
tem uma boa manutenção ou não”, 
complementou.

CONFORTO - A preocupação am-
biental também é um fator impor-
tante. Os jardins bem planejados 
auxiliam na regulação da tempera-
tura, melhoram a qualidade do ar e 
proporcionam abrigo para a fauna 
local, como pássaros e insetos be-
né� cos. Além disso, muitos condo-
mínios estão adotando práticas sus-
tentáveis, como a captação da água 
da chuva para irrigação, diminuin-
do o impacto no meio ambiente.

Portanto, não é exagero dizer 
que os condomínios, tanto os re-
sidenciais quanto os comerciais, 
estão descobrindo o segredo de 
uma vida mais plena e feliz: abra-
çar a natureza. Os jardins bem 
cuidados não são apenas um 
adorno, mas sim um investimen-
to no bem-estar dos moradores 
e na construção de um espaço 
onde todos se sentem parte de 
uma comunidade que valoriza 
a harmonia e a serenidade que a 
natureza oferece.

*Jornalista

Quem nunca sonhou em ter um cantinho de paz e tranquilidade, 
um oásis verde para relaxar após um longo dia de trabalho? Pare-
ce que a resposta para esse desejo pode estar mais pe« o do que 
imaginamos: nos condomínios que estão investindo pesado em pai-
sagismo. Além de trazerem um charme todo especial, esses jardins 
não são apenas enfeites - eles têm o poder de transformar a vida 
dos moradores, promovendo bem-estar, tornando o ambiente ainda 
mais harmonioso e valorizando o empreendimento.

> Finanças ��� André Resende 

comunidade que vai muito além 
das paredes dos apartamentos.

Outro fator que ajuda na hora de 
decidir pelo investimento é a va-
lorização comercial dos imóveis, 
uma vez que o prédio passa a con-
tar com uma área verde quali� ca-
da. “Quando o jardim, o espaço 
verde é implantado ou requali-
� cado, os imóveis valorizam em 
média de 10% a 15% no valor total. 
Porém, é preciso ter consciência de 

Controle de acesso por biometria é uma das novidades da tecnologia

Jardim suspenso é uma excelente opção para pequenos espaços

de estresse e ansiedade, contri-
buindo diretamente para uma 
vida mais saudável. Além do 
impacto no bem-estar mental, 
esses jardins colaboram para a 
convivência entre os moradores. 
Imagine um espaço onde é pos-
sível caminhar entre as árvores, 
ler um livro, praticar ioga ao ar 
livre ou apenas tomar um café 
enquanto aprecia as � ores. Essas 
atividades aproximam as pes-
soas, criando uma sensação de 

Divulgação
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Advocacia Especializada em Direito CondominialAdvocacia Especializada em Direito Condominial

• Cobranças extrajudiciais e judiciais;
• Ações e defesas judiciais;

• Adequação de convenção e regimento interno
 do condomínio;

• Paicipação em assembleia;
• Parecer e consultoria jurídica.
• Faça a Blindagem Jurídica do seu Condomínio

( 3 1 )  3 2 2 6 - 9 0 7 4

OAB/MG nº 3.932 

Tem 
panfleto 
ocupando 
espaço 
na sua 
empresa?
Somos a solução!

> Administração ��� Cleuzany Lott

Conflitos em Condomínios: Quando 
o síndico deve chamar um Mediador 

A mediação de con� itos é uma 
solução que tem conquistado 

espaço nos condomínios, evitando 
que pequenas disputas se transfor-
mem em problemas maiores, pre-
judiquem a imagem do residencial 
ou acabem na Justiça.

O síndico pode desempenhar 
um papel fundamental para 
amenizar as contendas em situ-
ações leves, que envolvem ques-
tões menores e podem ser resol-
vidas com diálogo. Nestes casos, 
o gestor facilita a comunicação 
entre as partes, incentivando 
um acordo pací� co. 

Da mesma forma, quando o 
problema surge da falta de co-
municação ou má interpretação, 
a intervenção auxilia a restaurar 
a compreensão mútua. 

No entanto, é recomendável ana-
lisar as circunstâncias antes de 
tomar qualquer atitude, pois, por 
mais imparcial que seja o gestor, 
há pessoas que conseguem inver-
ter a situação, colocando o síndi-
co no olho do furacão.

MEDIADOR PROFISSIONAL - 
Para con� itos mais complexos, 
que envolvem questões jurídi-

cas, emocionais ou direitos e 
responsabilidades especí� cas, 
geralmente é necessário conhe-
cimento e a experiência de um 
mediador pro� ssional. 

O gestor também não deve se 
envolver quando as tentativas 
de resolução não derem resulta-
do e, sobretudo, quando estiver 
diretamente envolvido com a 
questão ou possuir algum inte-
resse pessoal no resultado.

Muitos municípios contam com 
Centro Judiciário de Soluções de 
Con� itos (CEJUSC), um órgão 
do Poder Judiciário que realiza 
sessões e audiências de concilia-
ção e mediação, além de oferecer 
serviços de cidadania. O síndico 
pode recorrer aos CEJUSCs para 
dirimir os con� itos. Nesse caso, 
é necessário aguardar a dispo-
nibilidade de atendimento para 
ser encaixado na agenda. 

As Câmeras de conciliação, me-
diação e arbitragem, são igual-
mente populares em algumas 
localidades. Essas empresas pri-
vadas contam com uma estru-
tura diferenciada e mediadores 
especializados para deslindar os 
litígios de forma extrajudicial. 

Mas vale ressaltar que ninguém 
é obrigado a aderir à mediação. 
Essa decisão deve ser das partes 
envolvidas; ainda assim, essa 
alternativa tem se mostrado e� -
ciente e cada vez mais solicitada.

MEDIADOR CONDOMINIALISTA
- A contratação de um mediador 
pro� ssional para atuar diretamen-
te no empreendimento é a prefe-
rência do momento. Nesse caso, 
ele estará disponível para atuar nos 
dias, horários e períodos determi-
nados pelo condomínio. 

A contratação requer previsão 
na Convenção ou aprovação em 
assembleia. É importante que 
todos conversem sobre essa ma-
neira alternativa de resolução de 
problemas e se comprometam 
em buscar a forma extrajudicial 
ao invés de acionar a justiça.

Encontrar um condomínio sem conflitos é quase impossível, afinal, 
assim como em toda comunidade formada por diferentes pessoas, 
valores, hábitos e perspectivas, desavenças podem ocorrer. No entan-
to, a forma como os desentendimentos são abordados e resolvidos 
faz toda a diferença para manter a atmosfera de paz e respeito entre 
os condôminos.

Tão importante quanto ter um 
mediador profissional é a es-
pecialização na área. Embora 
todos mediadores profissio-
nais sejam capacitados, o con-
dominialista possui um olhar 
diferenciado. Ele conhece a 
dinâmica interna dos condo-
mínios, as regras, convenções 
e peculiaridades.

A vivência nesse ambiente tor-
na o especialista mais apto a 
entender os conf litos típicos, 
como questões de convivência, 
uso das áreas comuns, paga-
mentos de taxas, entre outros. 
O resultado é uma abordagem 
mais direcionada e eficiente 
na busca por soluções adequa-
das para os problemas especí-
ficos de um condomínio.

Seja contratado ou não, a me-
diação é uma alternativa aos 
processos judiciais, sendo 
mais rápida, menos dispen-
diosa e com maior ênfase na 
preservação dos relaciona-
mentos, afinal, a qualidade de 
vida está intimamente relacio-
nada ao valor patrimonial do 
ambiente.

Advogada. Graduando em MBA em Direito e 
Gestão Condominial, Pós-Graduada em Direito 
Condominial, Jornalista, Publicitária, Síndica 
Empreendedora

Tão impo« ante 
quanto ter um 
mediador profissional 
é a especialização na 
área.

Pexels
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3287-2015
    

Contratação de pessoal
Assistência jurídica
Administração personalizada

    
ouwww.
mbolão Covorista CnideAv   

rbm.com.dalhoveor
issavaS-1007/1006j. nnj. oc519o, mb

Advogado especialista em condomínios

3287-2015
ATADR. JAIRO RIBEIRO COS

Planejamento anual
Participação em assembléias

  

A

Administração de condomínios
Sindico profissional
Serviços de manutenções
Participação em assembléias 
Empresa com 12 anos no mercado

3241-1283 / 99177-1451
www.conservadoraclassea.com.br

Advocacia especializada em Direito
Imobiliário: assessoria a condomínios,
elaboração de convenção e contratos,
locação, compra e venda, usucapião,
Regularização de imóveis.

Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro Lourdes
Tel. 31 - 2516-7008 - kenio@keniopereiraadvogados.com.br
Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro 
Tel. 31 - 2516 7008

BOMBAS

CAÇA-VAZAMENTO

CERTIFICADO DIGITAL

ADVOGADOS

CFTV

ARQUITETURA/ PROJETOS/ PAISAGISMO

ALARMES

AUDITORIA

Rua Mato Grosso, 539/Conj. 702
3292-7739/98744-5766 (oi) 
99106-1304 (tim) whatsapp

saviomares@hotmail.com

AVCB

AVCB

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS ADVOGADOS
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CONSTRUÇÃO E REFORMA

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

ANOS

3263-4065 / 99998-4872
Av. Raja Gabáglia, 3502 / 201

guimaraessc.com.br

• Recuperação de fachada
• Laudos e perícias
• Recuperação estrutural

CONSTRUÇÕES
E REFORMAS 

EM GERAL

3 3 3 7 - 4 4 2 7
contato@pactoconstrutora.com.br

www.pactoconstrutora.com.br

Desde 2004

 CONSULTORIA TÉCNICA EM ENGENHARIA

 CONSULTORIA TÉCNICA EM ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO E REFORMA

COBRANÇA GARANTIDA CONDOMINIAL

CONSERVAÇÃO E LIMPEZA

CONDOMINIO AUTÔNOMO
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3332-6361 / 98429-3234

REFORMAS
PREDIA IS

25 anos



DESENTUPIDORA

Desde
1995

MANUTENÇÃO
PREVENTIVA E
CORRETIVA,
MODERNIZAÇÃO E
REFORMAS EM
ELEVADORES 3222-6685

ELEVADORES

ELIMINADOR DE AR

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO
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CONSTRUÇÃO E REFORMA CONSTRUÇÃO E REFORMA

fachadas em pele de vidro, blindex, guarda corpos, ACM,
persianas integradas, esquadrias e vidros em geral.

Nos chame no whatsapp e faça seu orçamento

Eduardo - (31) 97103-5812 | (31) 99635-1425 
Thiago Soares - (31) 99183-5152    | Everson - (31) 99824-7398

MANUTENÇÃO, FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO
DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

MTEMTE
MANUTENÇÃO, FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO

DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

#NÃOPAGUEAR
Eliminadordear.com.br

Adquira o seu
31 3995-6116

97100-6065

DESENTUPIDORA
GÁS

EXTINTORES
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INDIVIDUALIZAÇÃO DE ÁGUA

LIMPEZA DE CAIXA D’ÁGUA E GORDURA 

CRISTINA UNIFORMES
LINHA COMPLETA DE UNIFORMES PARA
PRÉDIOS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS

Uniformes de
pronta entrega

( 3 1 ) 3 2 2 2 - 2 2 5 0
www.cristinauniformes.com.br

AD Cristina Uniformes 1 MD_Layout 1  23/10/13  13:13  Page 1
UNIFORMES

SOLUÇÕES P/ VEICULOS ELÉTRICOS

TELHADOS

w w w. n e v e s c a l h a s . c o m . b r

Especializada em Construção
e reforma de Telhados
Orçamentos sem compromisso.

3624-2895   98886-2895

SÍNDICO PROFISSIONAL

SEGUROS

IMPERMEABILIZAÇÃO

INTERFONES

REDES DE PROTEÇÃO

PORTAS BLINDEX

Blindex, Portas e Molas

LIMPEZA E 
REFORMA DE 
FACHADA

www.volgenclean.com.br
3332-6361/98429-3234

LIMPEZA DE FACHADAS

LIMPEZA DE SOFÁ

PORTARIA

PORTAS

Problemas com 
infiltração?

Eliminamos infiltrações e 
preservamos a estrutura

ORÇAMENTO
SEM 

COMPROMISSO

MAIS 
ECONÔMICO

031 98714-3390
www.vedajato.com

JANELA ACÚSTICA

(31) 9 8481-7642

Jornal do Síndico
Acompanhando e assessorando síndicos há 27 anos!



Realização:

Colaboradores Bronze:

E L E V A D O R E S

Manutenção preventiva e corretiva
Modernização de cabinas e modernização técnica

Reparos em geral

ESTAMOS PREPARADOS PARA SURPREENDER VOCÊ

Agende uma vista     3222-6685 | Visite nosso site     controlelevadores.com.br

HOTEL MERCURE  |  25 DE NOVEMBRO
DE 8 ÀS 18 HORAS

 Vagas limitadas  | Faça a sua inscrição pelo nosso WhatsApp (31) 98481-7642
E V E N T O  T O TA L M E N T E  G R AT U I T O

O Maior e mais 
tradicional 
evento para 
síndicos e síndicas 
de Minas Gerais

Colaboradores Diamante: Colaboradores Ouro: Colaboradores Prata:

CAFÉ DA MANHÃ

PALESTRAS

ALMOÇO DE 
 CONFRATERNIZAÇÃO

SORTEIOS 
            DE BRINDES

BALCÃO DE 
 NEGÓCIOS

Palestras Confi rmadas

Cuidados para não endividar 
o condomínio com multas e 
tributos devidos.
Leonardo Hoffmam - Contador especialista em 

gestão condominial mestre em administração 

e sócio da Hoffmam Contabilidade e Gestão 

Condominial

Condomínio do futuro 
– Explorando a 
criatividade para uma 
gestão efi ciente
Bruno Carvalho - Head 

comercial de condomínios Inter

As vantagens da 
Mediação de confl itos 
nos condomínios
Fernanda Figueroa - Mediadora 

Tira dúvidas
Carlos Eduardo Alves de Queiroz – 

Advogado  Especialista em Condomínios e 

Presidente do SindiconMG

Assembleia condominial: do 
edital à redação da ata
Luis Arechavala – Advogado, autor do livro 

“Condomínio Edilício e suas instituições”, 

Sócio Arechavala Advogados e diretor 

acadêmico da Anacon

A importância da DUE 
DILIGENCE na gestão 
condominial
Henrique Castro 

Advogado com mais de 15 anos de atuação no 

Direito Condominial, tutor externo da Uniasselvi,  

diretor da ANACON no DF e Autor do livro 

“Direito Condominial em Tópicos” (Ed. Mizuno)

Evolução da segurança 
eletrônica nos condomínios
Breno Salomão - Especialista em segurança 

eletrônica condominial e Gestor da smart 

portaria Emive




